
Resoluções do CONAP - Movimento Nacional de Pós-Graduandos 

- O movimento nacional de pós-graduandos deve se articular com outros movimentos sociais e 

populares que se articulam com outros atores sociais e políticos para fomentar o desenvolvimento e 

combater qualquer retrocesso no Brasil e na América Latina;  

- Lutar contra qualquer proposta que acabe com a gratuidade no ensino público, como é o caso da PEC 

395/2015 que visa constitucionalizar a cobrança de taxas e mensalidades na universidade pública, 

desenvolvendo ações de mobilização para barrar a PEC, como blitz e caravanas;  

- Travar o debate sobre as formas de opressão e assimetrias que regem o conjunto da sociedade, 

incluindo as questões específicas dos debates LGBT e de ações afirmativas; 

- Realizar uma grande mobilização pela aprovação de uma Lei de Cotas na pós-graduação, realizando 

debate intenso com entidades e movimentos sociais da sociedade civil, parlamentares, governo federal 

e universidades;  

- Mais aproximação e articulação da ANPG com realidades específicas como o Fórum Nacional de 

Residentes em Saúde, mestrados profissionais etc.;  

- Fortalecer o Fórum Nacional de Pós-graduandos em Saúde e Fórum de Educação Básica da ANPG.  

- Criar o Fórum Nacional de Lato Sensu como forma de elaborar e contribuir com essa realidade; 

- Que a ANPG realize mais fóruns não deliberativos para discussão e elaboração, como seminários, 

atividades de divulgação científica, atividades ligadas à questão LGBT, ações afirmativas etc.  

- Incentivar a realização de encontros regionais de APGs, como forma de fortalecer os movimentos 

locais; 

- Realizar parcerias junto a universidades e entidades para conduzir um levantamento do perfil dos pós-

graduandos brasileiros, a partir da utilização de instrumentos como aplicação de questionários etc.;  

- Realizar fóruns para discutir, elaborar e articular as questões que são desafios para a pesquisa e ciência 

brasileira, como as desigualdades regionais; 

- Promover uma campanha nacional contra o assédio moral e sexual na pós graduação; 

- Que a ANPG discuta questões essenciais da conjuntura brasileira que afetem a pós-graduação, 

apresentando o posicionamento da ANPG em questões várias, como o PLS 224/12 proposto por 

Cristóvão Buarque, que propõe a obrigatoriedade de bolsistas trabalharem em escolas públicas-;  

- Defender a regulamentação da pós-graduação lato sensu no Brasil; 

- Convocação do 25º Congresso Nacional de Pós-graduandos, com primeira candidatura já apresentada 

pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (a sede será definida em reunião da 

diretoria da ANPG no início de 2016).  

- Incluir diretorias específicas LGBT e de combate ao racismo e ações afirmativas na próxima diretoria 

da ANPG, visando travar o debate sobre as formas de opressão e assimetrias que regem o conjunto da 

sociedade; 


